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(A missâo do medico, na hora atual

o nmndo aeha*se ,envopt.o numa ,atm{)s!era ue confusão e de
dedegraid.ação: ,8 deg;es'perro, que nos tOirna :dev,erasapreensivos, O '7Y>,,-,nrlIA

tor1l0U~lse luai,sestupido e menos de .cO'mpre'ender. O
mentochegouàs ,culmirnanei::M3, da vertigem e, -aos homens, foi
aquele resto de dicernim,en!to c'om que poder'iam, ainda, recuperar o
8!bandonara,m pelo e,aminho, 11880 é dos nossos dias.

Infelizment1e, essa tinha que ser a cOillsequênda fatal d'Ü
tooimento da hurnanidade, Os .mé,todos, idéi.as e sistemas,
rebr~~ ,enfermiços, e "oportunistas", impo,stos
nOls~d]as turvos 'por qu.e povos da
rável F!rança viu se desmoronarem os! aHcerces de sua ~n-l1,·U't-""r,,.n~

l1&aição, manifestam em recantos da terra suas horripilantes
tifi,caçôes .

O intelJ.'lês.::e ,e a cobiça ,Q.e,algumas nações ar.ra,s't.aT:am..nas ao
pe:N'l,e à·loucura de uma guerrà {.l,eextermínia. Ante a iminênctia do
rigo ,que nos espreita, devemos acautelar-nos, to.mandoas mais
medidas de precaução.

gem dúvid,a que,Ro médico, cabe um papel desvelado nessa
ta,refa. o sacrifíeio, a renúnda e o despr·endimento formam
corôa de louros, não pó/de ficar indiferente à hora que estamos. "<""<rLli1"'l,riA

já Ique a Pált.ria,ameaçada por influêncila:~ ,extranhas aos noSiS!OS {1e:Sljgnl{J~

de pl.1?e de trabalfll'o, na sU'aeElltrutura.. moral emat,eriaJ, que
um de nós fo,rme na piimeirta fila de 'Seus d,e,fensores, pois,
do ique o médico :c'onhecee sente melhor a vida. O médico !se
rucue ·escola dadôr, em ,contáto diário com t01d:a,s as misérias
conhec'e o hom,em nas suas fraquezas,a,ngústia, conflitos, ip,aixões
frimentos ; eonhec,e, em ltoda a SUa ,crues8,a realidade da do'enç.a no
da família ,e ,desta no ,seio da soeiedadeJ pois o médico entra em
lares, tomando conhecimento dos íntimos detalhes da vida priv,9.!c1a
mdivíduos, intervindo mesmo, em questões de ju~tiça ,a 'de ordem

Asodedade precisa do médico nas sua'f; funções ,eugênica,
gica e ética. Eis ,porque d·eveele ser um orientador ,e defensor doiS
semelhantes. o doente não é apena.s um infeliz digno de pieCLaéLe, é talllbelll
uma .carga· súeial, tendo o direito de ser socQrrido.

Tratando com apnegaçâo de um enfermo, presta um serviçQ
prescindível. Mais Idla que simples terapêutica, porém, OiS seus
mentos ,de biologia, ,a 'sua ,ascendência intelectual e moral, o seu valor
cial, ,exigem .dele maior produtividade. Não é simplesmente assistindo
doentes, aos sofredores, aos invalidos que um médico se desobriga de
deveres profissionail$. eua as~istêll~iia ,deve cQustituir,a1ém de um
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de fila'1l1rü:pia, uma ação que e.nvolva um beneffc10 coletivo, pois a m,e~

die;inaé um to,do a lutar pela saúde c'ontr.aa doenç,a, e a degeneração,
é um i;-odo empenhado em fazer da hu;ma:rüdade um com'PoStto de ,elemten­
to,s sadím; e felizes.

E' do grande l\laranonesM frase: ~~Num futuro he,m próximo)
eOIJl1lPetlrá ao médi>co,Rllém da funç,ão, genuina de curar, a miissão eugê~

nicade velar 'pureza e aperfeiçoamento da humaJul.",

O médleo de qualquer tem oportunida'd,e, dE'~te ou
daquele modo" ,de t:Da:halhar eentid{} ID'elhorista dia ~umanidadeí

desde {) queestllda ia,§, 1eis da eda beroeditariedad,e, o que investiga
os ipro1blemais da. c.onstituição, temper,amento e carált,er, {) qUIe entra pro­
prim11Jente na clínica e terapêuti,ca para cura dos doentes, como o
q't1Je se ,dedic,a profilaxia ,e à 'higi,ene, no seu V3Jsto campo ,de ,açruo.

Âscirocunstâncials ,da vida moderna impel,em o médico a in't,ervirr
mus mais complexas iqU€&tões d,e economia sodal11 de jl1ts<tiça, dO' l;ar, na
ola,bo.r:alção,de leis, nos exames médico-legais, nas questões de íl"etSipons!a­
bilidade c,riJminrul, d-e 'psilcorpatologi,a :Eo'rense, de c8lpa;ci,dade civil, e \bem
RSisim rnosetor da filantropia atrihuto-·m6rdo médico ~ na luta COO'
tr.a ,a ;dôr, con'tira. OiS: g'raíndes m:ales. que afligem os: povos, tais! cmn,c .~

siJfitis, a tuberculose, ° impaludisTIJ.;O, a lépra eos chamados oro'Mas 's,o:ciais,
que tantoconcocrrem 'Para a mis!éria~ a loncll'ra~ e a dis:i&olução {La família
e :da ooeiedaidEL

Portanto, ,é natural e, antes de tudo, patriótico qUe os médicos
aooTram ,etn maooa à uIDchama'do do Gov,êrno. Felizmente, ttúw é :l1eces·
sáJrio, ,ainda, que ,eles se ,afastem de anaí:} ocupações 'diárias, afim de pres·
tarem iS'erviços 11O'S quarteÍf?;ou nos campüs de batalhas.

Entret:anto, torna-se illh·tér que, desd,e já, seja ,euceta;da uma cam..
p'8lIlha de IDobilisação ,dos médi0o~, afim de se preparar para qualqu16T
eventualidade uma cla.sse envolta pe1abandeira da idignidad,e e do car
ráter. Além de S'oenrrer aos feridos ,e osenfermo!S, nos teatros da guerra
ou nos hospitais de sanguç, tomam ill€ldidaspreventiVias eontna, :as epi~

demias, mantendo nas cidades, nas vilas e nas povoações, envolvidas na
luta, serviços sanitários inídisptensáveis. Tanto os cí1'l1rgiõe>s, como os mé,.,
dioolJ e, tmmbem, os radiologistas, sanitaristas e outros espedatis'tas, d,esem..
penham p,ap,el importantíssimo na guerra moderna.

No set<>rmédico, não é prematuro pensar na Oíl"i'Rnisação de um
cadastr,oda classe lem todo o pais, para' prest.a1' serviçosiLe gu.erra, !pois,
não se deve admitir ,que m,a,!',earemos pass,o <cü,m :a,atit,ude rus!smmida. Não!
A nossa situação não deixa luga:r par,a Idúvidas. A:chamo<-nos enquadra...
dos dentro ,de uma posição definida, ao laido dos demaiS' .países do conti..
nent~, contra um inimigo que, ontem, destruiu seis d:Üi~ 'l1'OJS!Sos navios
mercantes e ,a vida de ;dezenas de seus tripulantes le que, amanb:ã,pre..
1!lltLderá destruir a harmonia da nossa paz, o ritmo do nosso trabalho e
a vida .dos Testant~ filhos deste solo f.ecundo e grande.

Na hOTaatual, ante o novo drama, trá,gico e destrui,dor, que' ji
se iaeha encenado para derrocada dos povos, é urgente a arregimentação
de todas as forç,as vivas do país, afim Ide nos' cül,ocarmos em face d-e uma
~ece$Sida.de vital: a. defesa da. Pãtriac



(o Bl'1asil prrooisa que cada um de ~us filhos s~aiba cump,rlr o
dever, isto é, ID,ostrarao m'll·nda que não cágitaIDÜ's aumentar () nosso
ritór'iQ, mas que ,este jamais s-erá retalhado. Milhões de brasileiros
marão seu sangue por um pedaço deste solo qu,e fôr \tüclado!

lVluito embo,ra não diEq)onhanlO's de grandes f.O'rça'8
tamds, numa população a,e 45 milhões de habitantes, c.om' hOIill'ems ....r7l,",.,.l.~

dose ,brioso'8, possuidor,eIS de uma moral alevantada e de u:m: civismo
dente que, certamente, na luta contra as nações rugreS'sor,as,
aiS' melhorcs na defesa d nosso sagrado pavilhã.o, mostrando
fj€lU idealismo verdadeiro, expamsivo e viri,1.

N~ão se iluda-lU aqueles que co,biçam aiS nos.'Sas riquesas.
defendê-las, lne3mo que nos sejam exigidos os supremos sacrifícios.

A tragédiia daiS! trincheiras, dos 'c!éu~ e dOIs Jma.res, invadiu
QS líaI'loo, levando a inqu'i.etaç.ãoàs conciênGias. Fom'Osatingido!S pélJa
catül1llbe. Preparemo-nos; poi,;, palra enfrentar cO'malt.ivês, com
e 'C'O!lIl estoicismo, visando tãD somente o amor que nutrimos :pela
que nos viu nas.c-er, a :angústia e a intranquilidade, a ,dô;r e o
que possam, surgir na pr6xim~ hora.


